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Introdução

Vivemos uma era de revolução digital sem precedentes. A criação,
distribuição e modificação de conteúdos multiplicam-se a uma velocidade
nunca antes vista. Ao mesmo tempo, os direitos de autor permanecem
presos a um modelo jurídico forjado no século XIX — um tempo de
escassez, de papel e de fronteiras físicas.

Esta dissonância levanta uma questão fundamental: está o sistema
atual de direitos de autor a promover ou a travar a criatividade na
era digital?



I. Os Fundamentos dos Direitos de Autor

Os direitos de autor surgiram para proteger os criadores contra a
reprodução não autorizada, garantindo-lhes um monopólio temporário de
exploração económica.

Tratados como:

Convenção de Berna (1886)
Convenção da OMPI (1996)
Diretiva Europeia 2001/29/CE e 2019/790

asseguram o direito moral e patrimonial do autor. Porém, este modelo
tornou-se anacrónico num mundo onde a duplicação é quase gratuita e
instantânea.

II. Os Desafios Tecnológicos

Reprodutibilidade e Abundância: a Internet eliminou o custo
marginal da cópia.
Inteligência Artificial: IAs treinadas em conteúdos protegidos
levantam questões de autoria.
Blockchain e NFTs: novas formas de certificar autoria ou
especular com ela.

III. A Filosofia Open-Source

O software livre, o Open Source Initiative e as licenças Creative
Commons representam um paradigma alternativo baseado em:

Colaboração
Partilha
Reconhecimento ético

Projetos como Linux, Wikipedia ou Python demonstram o poder do
código e do conhecimento abertos.

IV. O Conflito Ético-Filosófico

Copyright Clássico Open-Source
Exclusividade Partilha
Proibição da cópia Incentivo ao remix
Lucro individual Valor social
Controlo e escassez Circulação e abundância

V. Casos Reais

Google Books vs. Authors Guild (2015): digitalização
considerada “uso justo”.
GitHub Copilot (2023): polémica sobre uso de código protegido.
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Diretiva Europeia 2019: introdução de filtros automáticos
contestados por criadores.

VI. O Valor das Ideias e a Autoria no Século
Digital

Nenhuma criação nasce do nada. Toda obra é feita de camadas,
memórias, referências. A mente humana é uma teia viva.

“Se vi mais longe, foi por estar sobre ombros de gigantes.” —
Newton 

Mesmo a inteligência artificial, treinada com milhares de obras humanas,
levanta a pergunta: onde começa a autoria e onde termina a inspiração?

VII. Ética Criativa: Onde Traçamos a Linha?

Grau de Apropriação Exemplo Ético?
Inspiração Estilo ou ideia geral✔️
Homenagem Citação com fonte ✔️
Apropriação disfarçada Sem menção ⚠️

Plágio Cópia direta ❌

VIII. Caminhos para um Novo Paradigma

Autoria como relação, não propriedade absoluta
Rastreio de influências com metadados
Retribuição por rede, não por exclusão
Educação ética sobre criação e autoria
Licenciamentos mais flexíveis e adaptáveis

Conclusão

Todos somos herdeiros. E todos somos criadores.

Num mundo onde as ideias fluem com a rapidez da luz, devemos
abandonar o modelo da torre de marfim e abraçar o da ágora digital:
onde o conhecimento circula livremente, mas onde cada voz é ouvida e
reconhecida.

Queremos um mundo onde as ideias são guardadas
como tesouros… ou partilhadas como sementes?
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